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INTRODUÇÃO

METODOLOGIA

No Amazonas a média de casos avaliados nos últimos 21 anos

foi de 94,0%, considerado bom segundo parâmetro do Ministério

da Saúde. No ano 2021, foram admitidos na Fundação

Hospitalar Alfredo da Matta (FUHAM) 100 casos de hanseníase.

Destes 81 (81,0%) foram casos novos detectados, equivalendo a

23,3% dos casos notificados no estado e 64,3% dos casos

notificados em Manaus (AMAZONAS. Secretária de Saúde,

2023).

Trata-se de uma abordagem qualitativa, onde a entrevista foi

uma metodologia relevante para o estudo, com questões bem

estabelecidas e planejadas conforme o questionário elaborado,

para utilização dos dado coletados dos registros de casos de

hanseníase na Fundação Hospitalar Alfredo da Matta, excluindo

os pacientes cujos prontuários não puderam ser acessados ou

que possuíam informações incompletas ou ilegíveis e indígenas.
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A hanseníase é uma doença crônica e contagiosa causada pelo

bacilo Mycobacterium leprae, que afeta muitas pessoas. O Brasil

tem uma alta taxa de incidência, sendo o segundo país com

mais casos no mundo. As alterações físicas causadas pela

doença têm impactos sociais e laboratoriais significativos,

prejudicando a qualidade de vida e representando um problema

de saúde pública. A história da hanseníase é marcada por

preconceito contra os pacientes, tornando-se um problema de

saúde pública. Muitos pacientes interrompem o tratamento

devido aos efeitos adversos dos medicamentos, exclusão social

e condições sanitárias inadequadas. O objetivo geral é

descrever a percepção corporal, imagem corporal e autoestima

de pacientes com reações da Hanseníase em um Centro de

Referência de Hanseníase na cidade de Manaus Amazonas.

RESULTADOS

Os resultados deste estudo indicam que a Hanseníase

continua a exercer um impacto substancial na autoestima e na

percepção corporal dos pacientes (tabela 1). No grupo

estudado, reflete a composição demográfica dos pacientes

atendidos na FUHAM. A distribuição etária dos participantes,

com concentrações nas faixas de 16 a 29, 40 a 49 e 50 a 59

anos, sugere que a Hanseníase afeta indivíduos em diferentes

estágios da vida. As deformidades físicas causadas pela

Hanseníase frequentemente vêm acompanhados por

sentimentos de vergonha e medo, que podem levar ao

abandono do tratamento (tabela 2).

Os achados deste estudo ressaltam que o estigma social

associado à doença continua a ser uma barreira substancial

para a adesão ao tratamento, destacando a necessidade

imperativa de implementar programas de apoio psicológico e

social para pacientes com Hanseníase. Esses programas

devem focar na educação sobre a doença, na redução do

estigma e na promoção da autoestima. Adicionalmente,

estratégias de sensibilização comunitária são necessárias

para combater o preconceito e a discriminação associados à

Hanseníase.

COMENTÁRIOS FINAIS           

Tabela 2. Percepção corporal, imagem corporal e autoestima de pacientes com 

reações da Hanseníase 

Tabela 1. Caracterização dos participantes do estudo diagnosticados com Hanseníase na Fundação

Hospitalar Alfredo da Mata.

Fonte: Dados do Estudo

Fonte:SINANNET/FUAM

No ano de 2023, o estudo foi composto por 15 pacientes

diagnosticados com hanseníase, distribuídos da seguinte forma:

(Tabela 1)

Fonte: Dados do Estudo

Fonte: Dados do Estudo

Fonte: Dados do Estudo

Fonte: Dados do Estudo

Figura 1 – Metodologia utilizada no estudo 
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